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Neste desenho, a escola é retratada como um farol de luz e renovação, simbolizando o papel 

fundamental da educação na construção de um futuro mais justo e solidário. O edifício escolar 

surge envolto por elementos naturais — árvores, sol radiante e céu limpo — que representam 

crescimento, vitalidade e novos começos. Alunos de diferentes origens caminham juntos, de 

mãos dadas, em direção à entrada da escola, onde uma faixa colorida anuncia o Jubileu da 

Esperança. Cada detalhe transmite união, diversidade e o poder transformador do 

conhecimento, celebrando a escola como espaço de acolhimento, sonhos e possibilidades. 

O desenho retrata o Externato da Luz como um espaço de acolhimento, paz e fraternidade, 

refletindo os valores franciscanos que moldam a sua identidade: simplicidade, cuidado com a 

criação, solidariedade e alegria. No centro, a escola ergue-se como uma casa aberta, rodeada 

por crianças e jovens em harmonia, com gestos de partilha e união. Elementos como o sol, a 

pomba, o tau franciscano e a natureza envolvente evocam a espiritualidade de São Francisco 

de Assis, inspirando um caminho de esperança. Inserido no contexto do Jubileu da Esperança, 

o desenho celebra a escola como lugar de luz e transformação, onde cada gesto educativo é 

semente de um mundo mais justo e fraterno. 

 

 

 

 

 

 



Nome da aluna: Maria do Castelo Teles David Mascarenhas Peça – 6º ano do 2º Ciclo 

Nome do Professor responsável: Tânia Maia de Brito Rodrigues 

Escola: Externato da Luz – Largo da Luz, 11 – 1600/498 Lisboa 

Título:  Coração da esperança 

Sinopse:  

Neste desenho, representei dois mundos diferentes, vistos na perspetiva 
do dia e da noite. Desenhei um coração que simboliza o amor, o 
acolhimento, a amizade, a alegria, a paz e a fraternidade que vivêncio na 
escola com os meus colegas, professores e funcionários. Estes valores 
refletem os ideiais franciscanos que moldam a identidade da escola: 
simplicidade, cuidado com a criação, solidariedade e alegria.  
Inspirei-me também no facto de a nossa escola ser franciscana, desenhando 
alguns animais, o tau e uma âncora. Estes evocam a espiritualidade de São 
Francisco de Assis, orientando para um caminho de esperança. Seja no dia 
ou na noite, está sempre São Francisco, que surge envolto por elementos 
naturais — animais, arbustos, lua, estrelas água, sol radiante e céu limpo — 
que representam crescimento, vitalidade e novos começos. Inserido no 
contexto do Jubileu da Esperança, o desenho celebra a escola como lugar 
de luz e transformação, onde cada gesto educativo é semente de um mundo 
mais justo e fraterno. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


